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RESUMO
O presente texto apresenta algumas contribuições gerais a respeito da psicoterapia breve 
e o papel da psicologia social nas questões que se referem à saúde metal. Enfatiza a 
importância da teoria da técnica e também a possibilidade de atender, científica e 
eticamente, a carência de serviços adequados à demanda da população.
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Atualmente é possível perceber a participação coletiva dos profissionais de 

saúde e da população em geral, bem como questões relacionadas à saúde mental. Nesse 

caso, o desempenho da psicologia aumentou muito. Diante da falta de oportunidades de 

atendimento psicoterápico e do crescente número de filas nas instituições que prestam 

esse atendimento, vale a pena reconsiderar métodos e técnicas assistenciais de menor 

duração do que as terapias tradicionais.

As terapias psicológicas breves são tratamentos com objetivos limitados porque 

têm propósitos menores e mais suaves do que as terapias psicológicas tradicionais. 

Esses objetivos podem ser colocados na perspectiva de superar os reais sintomas e 

problemas atuais do paciente. De acordo com Blair, o trabalho de tratamento em 

psicoterapia breve tem um caráter substantivo, ou seja, focar nos problemas de um 

determinado paciente. (Blair, 1991, p. 44).

A psicoterapia de curta duração é uma modalidade de psicoterapia que visa obter 

a melhor qualidade de vida para os pacientes em um curto período de tempo e atingir 
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seus objetivos de tratamento em um curto período de tempo de acordo com todas as 

normas legais que regem o setor. 

 Segundo o Conselho Federal de Psicologia, as consequências psicológicas das 

catástrofes são inevitáveis ​​porque são sempre fontes de estresse e representam sempre 

fontes de ameaças e destruição à vida (CFP, 2005; p. 08-09). É sabido que buscar 

psicoterapia em situações de crise é fundamental, porém, esse tipo de atendimento não é 

suficiente para todos, principalmente para usuários de baixa renda. 

 Nesse contexto, emergiram as grandes questões norteadoras do tema: qual a 

importância do atendimento psicológico durante o período de crise e como as pessoas 

de baixa renda podem se beneficiar desses serviços de atendimento? A proposta desse 

serviço será feita online, por um grupo de psicólogos credenciados e os atendimentos 

serão agendados pelo Whatsapp e telefone pelo psicólogo de plantão. 

Na configuração inicial, o horário de funcionamento e o número de reuniões 

serão definidos com um máximo de 5 sessões com a duração de 50 minutos. Após a 

seleção dos pacientes e o início do tratamento, esses pacientes serão acompanhados por 

6 meses a partir da data do tratamento inicial.

 Segundo Paiva e Yamamoto (2010), o psicólogo é um profissional que se 

preocupa com o bem-estar e deve ficar atento às questões sociais. E na psicoterapia, o 

papel da psicologia social e a contribuição dos profissionais da psicologia são extrema 

importância.
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